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GUIOMAR NOV.r1ES PINTO 
artista que go ~·a de fama universal pr:ncipa1mente no s E s tados Unidos onde 

já reali sou mais de 400 con-certos em doze turnées conse.:::·cit:vas, c onde é co­
J1hecicla como a "Paderewska dos pampas" ·conforl11·2 ape!i. :'.1ou o grande -criti­
co James G. Huneker elo "New Ym~k Times". 

Guiomar Novaes nas.ceu em S. João da Bôa Vista, pitoresca cidade elo Estado 
de São Paulo. Foi uma creança prodígio e aos 4 annos já ex·= Cilta v a peq·uenas 
mar-chas para seus companheiri nhos elo Jard im .::'a Infancia. 

Começou s·eus estudos sob a clii~ecção do Prof.• ChiaffareHi em 5ão Paulo e 

assistido por Antonietta Rudge e Maria E'~'ul Tapajoz. Co m 7 armos fez 

sua prim-~ira audição publica. Sua fama espalhou-se rapidamente f. o governo 

interessando-se pe~a pequena Guiomar envi.ou-a para Paris onde foi aó mitticla 

no Conser-catorio ele Paris, vencendo o primeiro lugar entre 388 candi-datas 
para somente 11 vagas. 

Durante dois annos estudou na classe sob a direcção elo celebre Prof.0 Philipp, 

·conquistando após brilhantemente o "Primeiro Premio do Conservatorio". 

Apresentou-se em seguida e já como uma artista -completa, com as principaes 

or.chestras ó a Europa, akançando um succes.;·o immediato. R·: citaes em 

Londres, Paris, Berlim, Muni-ch, Milão, Suissa, etc., seguiram em uma tornée 

triumphal. A · criti-ca recebeu-a como um talento rar; ;,simo e a ser muit.o breve 
destacado entre 0 3 mais celebres : "GUIO MAR NOVAES, il faut retenir, bien= 

tôt, ce nom sera célébre", escrevia o -critico da Gazette de Genéve. 

Levada ao Estados Unidos pelo saudoso jornalista Dr. J osé Carlos Rodrig·ctes, 
e ntão director propri.etar.io do Jornal elo Commerc:o. apresentou-se a'o publi-co 

Ameri-cano .e o seu triumph o naquelle paiz foi ver.:::a.de'ramente sen ~ aci.onal e 
o já citado grande -critico elo "The N<::w York Times" James G. Htmeker, es­
cr-evia : "Nem todas as gerações ouvem uma Guiomar N OV•:les ". 

Re·centemente acaba ele realizar uma no va turnée nos Es·tado.3• Unidos, onde 

r e-cebeu novas consagrações da -critica e do publico Ameri·cano, que acharam-na 

ainda maior que antes e me smo ·eXJcedendo as suas prévias e extraor.d'inarias 
qualidades ele mu sicaiidade e virtuosismo. 

Comprehendeu essa turné·c diversos ·concertos em Nova York e recitaes nas 
grandes ·-ciclacles como Boston, Chigago, \iVashington,' Milwaukee, In.:l~annpolis, 
Baltimore, -etc. , e co mo :::olis·ta ·com as principaes -orchestras. A reação ele cada 
·concerto está r ·csumida no seguinte veredicto de Edward Moore, no "Chi<.:ago 
Tribune": "Sempre uma grande o::1rtista, Gu.'omar Novaes parece agora ter 
indisputavel direito ao titulo de maior pianista femenina de nossos dias". 

Guiomar Novaes a.::aba d·= <:hegar da Republica Argent ina onde se apr·esnntou 

no Theatro Cervantes, recebendo do publi-co e da lmprensa -novãs ovaÇões e 
novas .consagrações. 

ULTIMAS CRITICAS AMERICANAS 

"Tão jovem na aparencia como quando r:··J!a p1 imeira vez veio a este paiz , e 
talvez ainda uma ma-is 6'legante edição da Novaes daquelles dias, a prendà.,_da pia­
nista brasileira bastava somente tocar as primeiras frase s d-o preludio em sol me­
nor d·C! Bach pa·ra re sr:onder a todaG a.s questões postas em diversas mentes assim 
que .ella sentou-se ao pia.no . Seria ella ainda a mesma Novaes que o publico Am e­
ricano guardava bem junto ao c·•3u coração? Uma resposta bastaria para tudo . Ella 
era. a mesma Novaes de 5 ou 10 a nno·s pas-sados. Os seus dedos rolavan1 sobre as 
teclas e as acariciavam da mesma maneira. 

O seu pedalar era o mesmo -objecto de lições como nos passados recitaes. O 
tom era quente e prismatico, como sempre. Não havia. asperezas nem falhas no 
equipamento da artis-ta. O seu tocar -era particularmente fresco e jovem. O estylo 
estava inalterado na sua essencia, posto que p-ossivelmente mais firme e eleva-do . 

Oscar Thompson - Eveni(; Po31t - Nova York .' 

A audiencia que enchia comp!-•Jta mente a sala de concertos e avança-va par:J. 
a ribalta no fim ·do recital, reconh-eceu no t·ocar do Mme. Novaes Pinto, aquellas 
mesmas qualida-des que a havi am recomendado nas suas estaçõ-es anterior·as nesta 
eidade. N&stas qualidades sobresaiam, intelligencia e vigorosidade ele _estylo, e uma 
riqu.eza e amplitu.ele de colorido, r·elembrando Thert>za Carreno. 

Olin Downes - The New Yo·rk Times. 

A sua extraordinaria arte amadureceu com os aunos. E!la cons-erva a -mesma 
riqueza de colorido que nos transporta a-o exo>tico ambiente de uma e-ncantada f\oJ­
res ta tropical. 

Pitts Sanborn - World T·elegram - Nova York. 
Mme. Novaes Pinto, cujo apa-recimento no.s transport-ou ainda para o jnver­

no de 1927 , deu uma interessantissima ·e atrahente '' p,erfomance", que confirmou , 
e mesmo s un:assou previas impres3C·•3S feita s por esta artista, como uma indivi­
duai, significante e interpretativa perG·ona.Jidade . Sua. tec.hnica·, firme, fluente , con­
-:' idente, tornou-a capaz de afrontar todas. as dificulda des de S·eu programma. 

F. D. Perkins - Herald Tribune - Nova York. 

Houve milagres de belleza no recital , como pr-ov-ou o Ca.rna:val. de ·Schu­
mann, milagres de i!lusão oomo .nas scenas Infantis de Octavio Pinto. 

Um r·ecital de tanta be.Jleza que cada estudante em Nova York dfJveria , estar 
present-e pa.ra ouvir como um piano de,via ser t·ocad-o. 

New York Time.s. 

RECENTES CRITICAS DE BUENOS AYRES 

Hace cinco afíos esta artis•ta logró caluroso éxito en nuestra capital y ayer 
e! mismo é::.:ilo premiá su calidad de pianista ele escuela francesa y E·Bnsibilidad 
brasiieíi.a-, que sabe animar cada una de las obras qu-e interpreta, con su ·sel!o 
pers•onal. elegante y aristocratico e un juego de sonoridades aterciopeladas y rico 
en matices y en gradaciones . 

Ante lo s appla usos en extr-e.mo caluros-os de la c-oncurrencia, la di.atinguida 
artista tuvo que tocar fuera de p,rograma u.nas ocho piezas las que también mere­
cieron lo·s nutridos y prolongados aplaus·::J de t-odos. 

La Prensa - miércoles, 2 9 de mayo de 19 3 5. 

Guiomar No·vae.s Pinto es la primera pianista brasiJ.efí-a. Conociela y admirada 
por 1mestro publico desde hace a.fí·os, la distingui·da pianista d-esde e! primer mo­
mento evidenciá hallarse e.n ia plenitud de sus me;dios. Du-efía de una técnica a la 
vez delicada y r:rec isa, sumamente f·•3meni-na apesar d·e la pulsación firme y no fal­
ta de vigor cuando la ocasión lo r-eq uiso; -luciendo una s·ono-ridad de encantador y 
notalble ampli'tud, y u.sand·o acertadisimamente e! pedal , la s·efí-ora Novaes impuso 
plenam·Jnte sus magnificas condicio-nes de piani :Jta . 

Pero no es ésta, a pesar ele su perfección, la faz más valiosa de su persona­
Ji.d.ad. La seiiora Novaes es una intérp,rete de alto rango . Hay en ella una artista 
de temr:·erame.nto .sutil, refinado e comrr.unicativo, qu.e se a.pasiona y estala en lo s 
momentos algidos con el fuego de las pasiones tropicales, para retomar luego e! 
climax normal, en nel que e! fraseo elegant.<> -e in•le!igente, proprio de aquellos 
ejecutantes en que la musicaiidad se cimenta sobre una sólida ctiltura, impone 
un ·se llo de distinció-n qu-·3 cautiva el oyente. 

El Mundo - 30 Mayo 1935. 




